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Votada Ontem a Criação 
de Novos Municípios

A uâmara Municipal aprovou a criação dos municípios de Anita 
Garibaldi e Campo Belo do Sul e rejeitou a criação dos mu­

nicípios de São José do Cerrito e Otacilio Costa

òòu o Lducm

Fmalmente ontem a Câma­
ra Municipal reuniu-se ex­
traordinariamente, afim de 
discutir e votar a criação 
de novos municípios

Existia em pauta projetos 
de tôda a natureza, alguns 
dêles reduzindo nosso muni­
cípio em mais de 50% de 
sua população, bem como 
nosso território. Essas coisas 
nem sempre são acertadas, 
pois exigem um estudo apro 
fundado sobre a matéria a 
fim de que não se crie de­
terminados municípios sem a 
menor possibilidade de so­
brevivência.

Existia na Câmara dois 
projetos quanto à criação 
dos municípios de Anita Ga- 
ribaldi e Campo Belo do 
Sul, porém os mesmos afim 
de serem aprovados sofre­
ram substanciais emendas.

A criação do municipi de 
Anita Garibaldi com a in­
clusão de Cerro Negro não 
houve possibilidade alguma, 
pois a maioria esmagadora 
da população daquele distri 
to não concordava em per 
tencer ao município de Ani­
ta Garibaldi. Em último caso 
preferiram os habitantes de 
Cerro Negro pertencer a 
Campo Belo do Sul, optando 
por esta circunstância sò- 
mente para poder evitar a 
sua inclusão no município de 
Anita Garibaldi.

Ainda na última quinta fei­
ra, uma comissão de nossa 
cidade esteve em Anita Ga­
ribaldi e nessa ocasião man 
teve um contacto com os 
responsáveis pelo distrito de 
Cerro Negro, com a finali 
dade de resolver o impasse. 
Aqueles responsáveis concor­
daram em ceder uma faixa 
de seu distrito, faixa esta

compreendendo a localidade 
de Empresa Golin. Entretan­
to o projeto que cria o mu­
nicípio de Anita Garibaldi 
teve os seus limites abra i- 
gendo outras glebas do dis­
trito de Cerro Negro

Desta maneira, e ntravez 
desse traçado poderá surgir 
futuras divergências entre 
os atingidos pelas novas 
confrontações ora discutidas 
e aprovadas

Ninguém desconhece que 
ambos os municípios foram 
aprovados pela Câmara Mu 
nicipal sem que preencham 
os requisitos constitucionais 
determinados pela constitui­
ção estadual.

Assim que surja qual 
quer descontentamento refe­

rente à criação dos dios 
municípios qualquer cidadão 
poderá interpor u n recurso 
contra esses atos à Assem­
bleia Legislativa e, esta, por 
sua vez, ao examinar o refe­
rido recurso rejeitará o pro­
jeto, já que o mesmo não 
preenche os quesitos exigi­
dos por lei.

Vamos aguardar o veredi- 
tum da Assembléia Legislati­
va se será ou não criados os 
novos municípios de Anita 
Garibaldi e Campo Belo do 
Sul.

Quanto ao projeto que e- 
xiste na Câmara Municipal, 
que criava os municípios de 
São José do Cerrito e Otacilio 
Costa, foram rejeitados.

Engenheiro Agrônomo 
faz estudos das lavouras 

de Urubicí
O povo de Urubici, manifesta de público seu agrade 

cimento ao Exmo- Sr. Secretário da Agricultura, por ter 
designado o Engenheiro Agrônomo Dr. Francisco G. Quezada 
Sanchez, para orientar colonos e recolher amostras de ter­
ra para análise química no município de Urubici, tendo 
também realizado uma reunião com perto de oitenta colo­
nos.

Agradece também ao Dr. Francisco G. Quezada 
Sanchez, pela eficiência e interesse demonstrado pelos 
problemas de nossa agricultura.

Pelo Povo

Alvadí Lócio de Souza — Pres. da Ass. Rural 

Celeste Francisco Ghizoni — Industrial e Agricultor.

Armando Ollenburg 
Fazendeiro.

Conforme estava progra- 
nado e amplamente divulga- 
lo, estreiou ontem em nossa 
lidade, ao lado do Mercado 
viuuieipal, o veterano Circo 
Sarrasani, um dos mais an- 
igos do gênero que percor­

rem o mundo encantando e 
divertindo as inúmeras pla­
téias visitadas.

Comprovando o elevado e 
merecido conceito que des 
fruta o Circo Serrasani, mui- 

1 to antes de serem abertos 
os guichès para a venda de 
ingressos já extensas filas 
de pessoas aguardavam, an- 
ciosas, o momento de pene 
trar no referido pavilhão de 
espetáculos e deleitar-se com 
a ótima programação apre­
sentada.

60 artistas tomam par­
te no espetáculo

De acôrdo como noticia 
mos em nossa edição ante 
rior, sessenta artistas, das 
mais diferentes nacionalida­

des, abrilhantam os espetá- 
i culos do Circo Sarrasani. 
Malabaristas, tonys acroba­
tas, paradista8, saltadores, 
contorcionistas, aramistas de 
todas as partes do mundo e 
mais seis palhaços prende­
ram, por mais de duas horas, a 
atenção do publico que lotou 
aquele pavilhão de espetá­
culos.

Rompendo todos os recor 
des do êxito, o veterano Circo 
Sarrasani apresentou uma 
ótima e colorida programa­
ção, tendo seus artistas sido 
vivamente aclamados pela 
platéia lageana como acon 
tece em todos os lugares 
visitados.

Três dias em Lages
Apresentando os maiores 

espetáculos de todos os tem-

apresenta araanliã (domingo) 
às 7 e 9 horasO CINE TAMOIO,

a  sensacional produção em Technicolor

0  Passado náo Perdoa
com Burt L a n c a s t e r  e  A u d r e y  H e p b u r n

pos, jamais vistos pela pla­
téia de nossa terra, o Circo 
Sarrasani deverá permane­
cer três dias em Lages. Con­
forme está anunciado, hoje 
às 15 horas deverá apresen 
tar uma matinée e às 20,30 
horas um espetáculo gran­
dioso, apresentado idêntica 
programação amanhã, quan­
do então encerrará a 6ua 
curta temporada na Princesa 
da Serra- E, afim de melhor 
servir os expectadores, as 
bilheterias estarão abertas 
para o público a partir das 
10 horas possibilitando a to­
dos adquirir seus ingressos 
sem maiores atropelos.

Deixará recordações
Apresentando maravilhcsoB 

espetáculos de onde todos 
saem com vontade de voltar, 
o Circo Sarrasani, sem dúvi­
da alguma, deixará recorda­
ções pela sua ótima progra­
mação e pela maestria dos 
sessenta artistas de todas as 
nacionalidades que tornafn 
parte nas vinte atrações a- 
presentadas. Como a maior 
organização circense que 
viaja pelo interior do país o 
Circo Sarrasani desde há lon­
ga data desfruta de justo e 
merecido conceito nas pla­
téias nacionais e internacio­
nais pela originalidade, emo­
ção, humorismo e suspi . «e 
que caracterizam os seus * s- 
petáculos inesquecíveis

Assistir, pois, um t „ ã- 
culo do Circo Sarra<a é 
esquecer, por algumas b 1 s, 
os dissab res, as amarg • s, 
o cansaço e outras abibui i- 
ções da vida cotidiana Mn- 
guém deve, por isso, o i\ar 
de assistir os espetácul 4 do 
Circo Sarrasani, pois dificil­
mente Lages terá oportunida­
de de ver idênticas atr ições 
como essas ora em apresen­
tação na "Princesa da Serra”.

Apesar de termos conhe­
cimento que a nossa policia 
tomaria severas providências 
contra as famigeradas bom­
binhas e busca-pés, a verda­
de é que a brincadeira ainda 
continua livremente.

Pessoas idosas ou crianças 
não são respeitadas pelos a- 
tiradores de bombinhas os 
quais muitas vezes são ra­
pazolas que desejam ser con 
siderados galãs, que praticam 
estas intempestivas brinca­
deiras e que causam um 
mau estar social.

Os malandros agem sor­
rateiramente, principalmente 
quando se aproxima um blo- 
quinho de mocinhas des­
preocupadas da vida, e os 
mesmos perdem tempo, os 
seus busca-pés, e causan­
do verdadeiros pânicos nos 
transeuntes.

Afinal de contas, vivemos 
numa cidade que pela sua 

' situação geográfica é visita­

da diàriamente por pessoas 
que vêm do norte e do sul, 
e que muitas vezes fazem 
pernoite em nossa Princesa 
da Serra, e isto nos causa 
verdadeiros dissabores peran 
te àqueles que nos visitam.

Êstes casos acontecem, 
quando os visitantes ao saí­
rem pela nossa cidade para 
apreciar nossas vitrines ou 
mesmo para ir a um cinema, 
deparam-se com esta falta tíe 
respeito e decência que é a 
coisa mais essencial que ca­
da cidadão necessita ter.

Assim é que destas colu­
nas lançamos um apêlo ès 
nossas autoridades responsá­
veis pelo bem estar de uma 
população, como também de 

,seu sossego, para que tomem 
medidas drásticas contra ê«- 
te aspecto que de há muito 
ficou superado, aplicando um 
corretivo a todos aqueles qu 
usarem êsses métodos frontal­
mente contra nossa civiliza­
ção e de tantas tradições.

á
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Por Danilo Thiago de CastroNOTAS EM  ARQUIVO (N‘ 140)

Ponte do "Guerr i lhas aa

Fomos informados que 
o Governo do Estado 
vae ordenar a construc- 
çãó da ponte sobre o 
iio Caveiras, no passo 
dpnominado «Guerrilhas» 
ua estrada Lages (cida­
de) a S. Joaquim, pas 
saudo pela povoação de 
Painel.

De ha muito que a 
realização deste melho­
ramento tem-se consti­
tuído objecto de esfor­
ças por parte dos lio 
mens mais em destaque 
do Districto de Painel, 
agora apoiados pelo sr. 
Cel Superintendente Mu­
nicipal, que auxiliará a 
construcção com a im 
portancia de sete contos 
de réis, constando-nos 
que já a tempos fora 
projectada a construção 
daquella ponte, existindo 
uma planta ou orçamen­
to organizado pelo Snr. 
João Grumiché, quando 
nosta cidade se achava 
dirigindo as obras do 
Grupo Escolar e ponte 
no passo do Manoel 
Luiz.

A construção desta 
ponte, incontestavelmen­
te de grande importân­
cia para os interesses 
commerciaes daquelle 
districto e também do 
Município, porque S. 
Joaquim é uma estrada 
geral de grande transito
— será um dos bellos 
fructos da adimnistração 
Felippe Schmidt, que com 
aquella obra e a constru­
ção das estradas Lages
— Coritybanos e Lages
—  Campos-Novos, atra- 
vez do Cerrito, impul­
sionará o progresso des­
ta região.

O Sr. Emilio Gallois 
em companhia do Sr. 
Tte. Cel. Caetano Costa,

ao que nos consta, esti 
veram, nesta semana, no 
passo das «Guerrilhas» 
observando e estudando

o local onde deverá ser 
construída aquela obra. 
Ao Sr. Tet. Cel. Caetano

Costa, o extremo pala­
dino da realização des­
se melhoramento e apo 
pulação do Districto de

Painel, antecipamos nos­
sas felicitações.

(D e o P lan a lto  d e  H /6 /\ 917)

Prefeitura Municipal de Lages
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A

LEI N  14
de 20 de maio de 1961

Autoriza os Poderes Legislativo e Executivo, 
nomear representantes para elaboração do Plano 
Diretor da Cidade e dá outras Providências.

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal do Lages.
Faço saber que a Câmara Municipal VOTOU e eu 

Sanciono a seguinte

LSt:
Art I o — Fica o Poder Legislativo autorizado a de­

signar um representante e o Poder Executivo ou -o, para 
em missão especial promoverem entendimento- ocm téc­
nicos no sentido de ser proposta a elaboração de um PLA­
NO DIRETOR DA CIDADE

Art. 2° — Para fazer face às despesas decorrentes do 
artigo anterior, fica o Poder Executivo Im icipil autoriza­
do a abrir um crédito especial de cincoenta mil cruzeiros 
(Cr$ 50.000,00).

Art. 3“ — Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de maio de 1961.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

i
Publicada a presente Lei, na Secretaria da Prefeitura 

em 20-5-61
Felipe Afonso Simão 

Secretári o

Art. 3o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de maio de 1961

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei, na Secretaria da 1 refeitura 
em 20-5-61.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N- 15
de 20 de maio de 1961

Autoriza a Construção de ura Banheiro
Carrapaticida
Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.
Faço saber que a Câmara Municipal VOTOU e eu 

Sanciono a seguinte

LEI:
Art. Io — Fica o Poder Executivo Municipal autoriza­

do a mandar construir um banheiro carrapaticida no dis­
trito de São José do Cerrito, neste Município.

Art. 2o — Para ocorrer as despesas decorrentes desta 
Lei, fica o Executivo Municipal autorizado a abrir um cré 
dito especial de até cento e cincoenta mil cruzeiros . . . . 

1(150.000,00).

LEI N* 16

de 22 de maio de 1961

Concede auxílio ao C lube de C aça  e Tiro 
LUIZ R A M O S  BORGES

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.

Faço saber que a Câmara Municipal VOTOU e eu 
sanciono a seguinte

LEI:
Art. I o — Fica o Poder Executivo Municipal autoriza­

do a conceder um auxilio de cincoenta mil cruzeiros . . , 
(Cr$ 50.000,00), ao ( lube de Caça e Tiro Luiz Ramos Borges.

Art 2o — Para ocorrer ao pagamento das, despesas 
decorrentes da presente Lei, fica o Poder Executivo auto­
rizado a abrir o crédito necessário, da seguinte maneira: 
vinte e cinco mil cruzeiros (Cr$ 25.000,00), por conta do 
saldo vindo do ano de 1.960 e o restante por conta da ar­
recadação do corrente exercício.

Art. 3o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de maio de 1961
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura 
em 22-5-61

Felipe Afonso Simão 
Secretário

“ Ofensiva contra o câncer”
Se você suspeitar da existência de um câncer, 

em seu organismo, procure imediatamente um mé­
dico ou um Centro especializado.

Paia seas impressos: Papelaria em geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A P E R O L A  DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

5=“ = = s=!= =  Rua Cel Cordova 202 — fone 213 ■«— -
« • « ‘ífrT íii!'. tï‘i*ï*i**i•/.V/.V/.v
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Comentários Sociais
1 - Animada pela Orquestra 

de Genésio, aconteceu sába­
do último, dia 27, na Socie­
dade Guarany, de Itajaí, a 
festa de coroação de Miss 
Santa Catarina 1961 Srta Car- 
mem Neusa Formighieri.

X X X

2 - Também em Curitiba 
foi escolhida e coroada a 
rainha da beleza paranaense. 
A escolhida para Miss Para­
ná foi a Srta. Maria José Nas­
cimento, uma belíssima mo­
rena.

X X X

3 - E assim, mais uma vez 
aproximamo-nos do final do 
concurso que dará ao Bra 
sil mais uma beldade para o 
representar em Long Beach 
no Concurso Miss Universo.

X X X

4 - Piepara-se o Presidente 
Jânio Quadros para recepcio­
nar em meados de Julho 
próximo o Presidente dos 
EEUU, John Kennedy que 
virá ao Brasil em visita de 
cordialidade. J.K. e J Q. são 
personagens que fazem notí 
cia em todo o mundo

x x x

5 - Para a “ muito-jovem- 
guarda” aqui está uma notí­
cia que certamente será re­
cebida com grande alegria: 
“ o Club 14 de Junho anuncia 
que no próximo mês de ju­
lho virá a Lages para uma 
tarde dançante infantil o que­
rido e famosíssimo palhaço 
CAREQUINHA, e também ou­
tros 3 palhaços dos mais fa­
mosos da TV paulista.

X X X

6 - Ainda para a petizada: 
dia 25 dêste haverá baile in­
fantil de São João no Club 
14. Terá início às 15 horas.

X X X

7 - 0  tradicional Baile de 
São João do Club 14 de Ju­
nho (para adultos) acontece

CAZZI apresenta
í? ?a ? 0i*e de 24 de Junho.Noite de São João Os festei­
ros estão prometendo uma 
testa sem antecedentes na 
história junina.

X X X

8 - Já iniciaram os ensaios 
para dança da quadrilha. Te- 
rezinha Simão participará des­
ta dança que está sendo mi­
nistrada pela abalizada Pro­
fessora D. Ilze Amaral

X X X

9 - Conforme oportuna e 
genial sugestão do Sr. Atali- 
ba Costa, acontecerá uma 
NOITE NO LAGO. Trata-se 
de um espetáculo pirotécnico 
que será levado a efeito na 
noite de São João ao redor 
do Parque Jonas Ramos (tan- 
quej.

X X X

li) - Os festejos juninos 
dêste ano estão decididamen­
te na linha do vento.

X X  X

11 - Sábado último aconte­
ceu no Club 14 um anima­
díssimo baile caipira promo­
vido e patrocinado pela ULE. 
Durou até 5 hs e tinha mui­
ta gente no “ foguete” .

X X X

12 Naquela noite foi es­
colhida a Rainha do São João 
do Club 14 de Junho, srta. 
Lisandra Silveira.

X X X

13 - Coraenta-se que as ou­
tras quatro candidatas não 
eram menos merecedoras do 
título e que tôdas muito se 
esforçaram para o êxito que 
alcançou o referido concurso.

X X  X

14 - A coluna cumprimen­
ta as srtas. Candida Lemos, 
Zulma Camargo, Beatriz Bas 
tós, Zélia Malinverni e Lisan­
dra Silveira, sendo que esta 
última de um modo particu

lar por ter sido h escolhida.

X X X

15 - A Diretoria do Club 
da Lady pede-nos para con­
vidar a todas suas associa­
das para que participem do 
chá que se realizará dia 8 do 
corrente no Club 14 às 16 
horas

A  coluna d e  h o je  está enri­
qu ecida  por esta fo to  da  Srta. 
E sm eralda  B eller  qu e é uma 
d as 10 M ais E legan tes indica­
das por Cazzi. E sm eralda  atual­
m ente está estudando em P orto  
A legre. V irá em ju lho.

X X X

16 - Da jovem-guarda” a 
comemoração de mais um 
“niver” de Sálvio Martins. 
Houve animada recepção. Pa­
rabéns

X X X

17 - Também de parabéns 
a pequeníssima boneca Regi­
na Maria, filhinha do casal 
Sr. e Sra. Cláudio (Naide) 
Floriani.

X X X

18 - A cegonha visitou o 
lar do casal Sr. e Sra. Ar-

Corso para decorações 
em Plástico Vulcan

À  rua President© Nereu Ramos, 268, já se encontra instalada a 
Escolinha de Plásticos Vulcan, sob o patrocínio e completa as­
sistência da  C A S A  D A S  L O U Ç A S  E C A S A  DOS PLÁSTICOS.

As aulas são ministradas GRATUITAMENTE pela abalizada 
Professora D. Dulce Alves da Silva.

O curso terá ci duração de um mês.

mando (Dora) Gualberto Gue­
des e ali deixou o pequeni­
no Antonio Adolfo. 0 sr. Gue 
des é um dos sócios da fir 
ma Distribuidora Comercial 
Lageana Ltda. e também um 
dos grandes fazendeiros no 
vizinho município de São Joa­
quim. Meus parabéns ao sim 
pático casal.

X X X

19 - Ainda na órbita dos 
parabéns o “jovem” Maga 
lhães que após ter adquirido 
um automóvel D K V tenta 
“ pilotar” pelas ruas da cida­
de. Perigo à vista!

X X X

20 - Em companhia do Dr. 
Alencar Velho circulou esta 
semana a srta. Dra. Wilma 
Carrilho. Dr. Alencar Velho 
é um conceituado advogado 
em São Joaquim, porém sou­
be que gosta muito “de La­
ges” . O caso promete

X X X

21 - Sempre notado e co 
mentado o impecável trajar 
das srtas. Vera Márcia Fiúza, 
Miriam Avila, Miriam Nazaré 
Ramos e Maria Aparecida 
Simão.

X X  X

22 - . . . e a Yara conti 
nua afirmando que “alguém 
é de alguém”.

X X X

23 - A bebida da moda é 
a chamada GAGARIN. Prepa­
ra-se da seguinte maneira: 
Num copo para Whisky põe 
se um terço de gin, um ter­
ço de pipermint e outro ter­
ço de pernod. Mistura-se e 
pronto. A bebida ganha uma 
côr linda e um sabôr deli­
cioso, mas basta uma dose 
destas para mandar a pessoa 
à lua.

X X X

24 - Circulou em nossa ci­
dade a americana Dora Le­
wis, Presidente da Federa­
ção Soroptimista das Améri­
cas. Mrs Sewi8 estêve hos­
pedada “chez” Jorge ( hidiac.

X X X

25 - Peço desculpas por es­
ta coluna não ter saído no 
sábado último, pois a convite 
do futuro cronista social da 
Ultima Hora de Curitiba, Mou- 
sinho Coelho, estive naquela 
capital afim de assistir um 
belíssimo desfile de modas 
mixto. É uma bossa nova que 
agradou em cheio.

X X X

26 - Para o “ high society” 
lageano aqui vai a “ pedida 
top ', do mês. No próximo dia 
10, sábado, acontecerá em 
comemoração ao 41° niver

'do Club 14 de Junho um ele- 
1 gantí8Simo jantar dançante 
, em Black tye.

27 - O jantar será servido 
EXATAMENTE às 21 horas e 
os ingressos poderão ser ad­
quiridos gratuitamente até dia 
6 na secretaria do club.

X X X

28 - Estou informado que 
um grupo de 20 pares de 
nossa jovem guarda presta­
rão homenagem ao Club 14 
naquela noite de gala que

'certamente reunirá a maior 
j“high scciety” de Lages.

X X X

29 - Para Curitiba viajcu 
o nosso amigo Dr. Jorge Bar­
roso Filho, DD. Presidente 
reeleito do Club 14. Voltará 
breve.

x x x

30 - O colunista prepara-se 
para mais uma promoção que 
deverá acontecer em breve. 
Depois eu conto . . .

X X X

31 - Sob a orientação da 
Professora Dulce Alves da 
Silva, que recentemente re­

cebeu seu diploma na vizi­
nha cidade de Rio do Sul, 
iniciaram se as aulas para o 
curso de artes plásticas A 
escolinha de plásticos funcio 
na num patrocínio exclusivo

: da Casa das Louças e Casa 
dos Plásticos, Plásticos Vul- 
can, ambas de propriedade 
do Sr. Vicente de Souza, on­
de se poderão obter maiores 
informações sôbre este curso.

X X X

32 - A sociedade local tem 
se mostrado muito interessa­
da nesta grande promoção.

X X X

3 3 - 0  curso terá duração 
de um mês e será gratuito

X X X

34 - Se vocês virem algu­
ma mulher bonita pendurada 
nos fios elétricos da cidade 
não se impressionem, é a 
Mulher Macaco.

Telegrama de 

Congratulações

A sra. Georgina de Al­
buquerque, presidente da 
Comissão Brasileira da 
Associação Internacional 

Ide Artistas Plásticos, en- 
iviou telegrama de con­
gratulações ao Chefe do 
Govêrno pela nomeação 
do sr. José Roberto Tei­
xeira Leite para a dire­
ção do Museu Nacional 
de Belas Artes.
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Juizo de Direito da Primeira Vara Cível da Comarca de Lages
* v .non /„i m.unrtav Vieira Dutra - Cnmi

0 Doutor Osmundo Vieira 
Dutra. Juiz de Direito da la. 
yara Cível da Comarca de 
Lages, listado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a, todos quan 

t s o presente edital de cita­
ção com o prazo de trinta 
ÇiO) dias virem dele conhe 
c-i mento tiverem ou interes­
sar possa, que por parte de 
Adriano Hugen dp Liz e sua 
multier e Prezalino Melo de 
íf\l e sua mulher, brasileiros, 
maiores e capazes, lavrado 
r(es domiciliados e residente^ 
nesta comarca, me foj dirigida 
a, seguiute PETIÇÃO;” Éxmp 
Sr. Dr. Juiz de Direito d 
Primeira Vara. Adriano Hugei 
4p Liz e sua mulher d; Âlvi 
qa Melo de Liz e Prezalin 
Melo dé Liz e sua mulher « 
Joana Ribpiro de Liz, brasi 
ípiros, maiores e capazes, 1. 
yradores, domiciliados e rt 
ajdentes. nesta copaarca, r,e 
pçitosamente veem perante 
y. Excia., por seu procura- 
dpr infra assinado (does. 1 
é 2) e.coin fundamento no 
artigo 550 do Código Civil, 
qiodificado, pela Lei n' 2437 
de 7/3/55, e apt. 454 e seguin 
tes do Código de Processo 
Civil, para propor a presente 
ação de usucapião, no decor­
rer da' qual, se necessário, 
provarão; I - Que. há muito 
mais de. 20 anos ocupam o 
Suplicantes, por si, e seus 
antecessores, em partes iguais 
e como de dpnos fossem, uma 
gleba dp terras sita no lugar 
‘ Fundos da Fazenda, de San­
to'Âptonio do Caveiras’', dis 
tj-ito de Painel, dêste municí 
p(o e comarca. IL -Q ue a 
aludida gleba dç terras tem 
a, área superficial de 48Q.786 
m2 (quatrocentos e oitenta mil 
setecentos, e. oitenta e seis 
metros,quadrados) e, é per- 
Ieítamçn(è delimitada, ficando 
dçntro , das seguintes, confron 
tações: Ào N com terras de 
Bernardo Pessoa, e térpas de 
Quintino Rosa; ao S com ter­
ras dos próptjios Supliçantes; 
a L com, terras de Nestor 
Macedo; e a Ò. com terras 
de Jpaquim Vitorino de Ma 
cedo, - como tu<Jo se vê o 
mçlhor esclarece a planta 
anexa (doç. n°, 3)., III - Que 
a,gleba em.appêço, ao que 
consta, pertenceu antigamen­
te a Cândido Manoel Eufrá- 
sio, já falecido, ê vem sendo 
ocupada pqlos Suplicantes e 
com roças, paióes e criações 
IV - Que a possp dos Supli 
cantes perdura há mais, de 
20 anos ininterruptos e tem 
sido mansa e pacífica, jqmais 
sofrendo , opQsiçãp de quem 
quer quq seja. V -. Que a 
presente ação é proposta pe­
los suplicantes para o , fim 
de serem reconhecidos judi 
cialmente sua pqsse e doiní 
nio sobre .o .imóyel em ques 
tãQ, que dqverá per atribuído 
aos Suplicantçs, em partes 
iguais, ou seja 24Q.303m2 a 
cada um. V} - Que para tan­
to requerem, sq digne V 
Excia.: a) Ordqpar se, proçe- 
da a devida Juatificaçjlo , (art. 
4o5 do C.P.C.), presente o Dr 
Promotor Público da ,1a. Vara 
e ouvidas as,. testemunhas a 
baixo arroladas, as quais com

parecerão independentemen­
te de intimação; b) mandar 
citar os confrontantes do imó 
vel acima mencionados, bem 
como o Promotor Público, e 
também por editais com o 
prazo de 30 dias publicados 
na forma da lei, quaisquer 
interessados incertos que por 
ventura existem - todos para 
coptestarem no prazo legal, 
a presente ação, em virtude 
da qual deverá ser reconhe­
cido e declarado o dpmjnio 
dos Suplicantes sobre a gle­
ba de terras acima descrita, 
em partes iguais, prosseguin­
do-se comr de direito até 
final sentença, que servirá 
de título hábil para a trans 
crição no Registro de Imó­
veis. Propõe se prov.ar o ale­
gado, 6e necessário, com do­

cumentos, testemunhas, exa­
mes, vistorias, perícias, arbi­
tramentos, precatórias e de

14 de Setembro de 1960 (a)
C. Gama ” Feita a justifica
cão com a ouvida de teste- 

- ! êste Juízo,poimentos pessoais de quais- m u n b a s ,  p r e ^ e m u  ê s  e u  

nupr intprpsanHríK nena de- o (.eguintc DliSPi • 1
tos, etc. Julgo por sentença aquer interessados, pena de 

confesso. Dão a causa, para 
os efeitos da taxa judiciária 
o valor de cr$ ÍOUUO.O'). Ter­
mos em que, esta com os 
inclusos docum.entos PP De­
ferimento Lages, 13 de se­
tembro de 1'itii) (a) Pp Héljo 
Ramos Vieira.. Advogado ins­
crito sob n° 297, com escri­
tório à R Pres. Nereu Ramos 
33, I o A Rol de Testemunhas; 
1) Maurilio Ruíipo de Liz; 2 ) 
João Maria Ramos; 3‘) José 
Varela. Todos brasileiros, 
majores e capazes, lavrado­
res residentes no distrito, de 
Painel” . DESPACHO: “A. sim, 
designando-se data. Lages.

presente justificação, em que 
são requerentes Adriano Hu 
gen de Liz e sua mulher e 
Prezalino Melo de Liz e *ua 
mulher, afim de que produza 
por seus jurídicos e legais 
efeitos. Façam se as citações 
requeridas na inicial: a I ) 
Dr. Promotor Público e con­
frontantes, por mandado: a 
dos interessados incertos, por 
editais, digo, por edital, com 
o prazo de trinta (30) dias, 
publicados três (3) vêze6 em 
jornal lpcal e uma vez no 
Diário de Justiça. Custas a 
final: Lages, 24,3,61 (a) Os-

mund» Vieira Dutra - Com 
atraso por acúmulo de ser­
viço. Data supra a) Osmundo, 
Vieira Dutra. Juiz de Direito. 
E, para que ninguém alegue 
ignorância muito especialnien- 
te os interessados incertos,, 
pas60U-se o presente edital, 
que será publicado afixado 
na forma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Lages,, 
aos oito dias do mês de maio. 
de mil novecentos e sessen 
ta e um. Eu. Luiz Carlos Sil­
va Escrivão do Cível, o da­
tilografei, subscrevi e assino..

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da Primeira 

Vara Cível:

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Juizo de Direito da Primeira liara da Comarca
EDITAL DE CITAÇÃO

O dr, Osmundo Vieira Du 
tra, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc, 

Faz saber a todos quantos 
o presente edual de praça, 
com o prazo minimo de vin­
te djas, dele conhecimento 
tiverem ou interessar, quç 
no dia (20) do mês de junho 
do corrente .ano* às. dez (10) 
horas, no saguão do edifício 
do Forum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer leva­
rá a, público, pregão de ven­
da e arrematação por quem 
mais der sôbpe as avaliações 
abaixo, feitas neste Juizo, os 
seguintes imóveis penhora 
dos a.Norberto Ventura nos 
autos da açio executiva mo­
vida, por Eviristo Conte, a 
baber: — 1) — Na gleba de 
campos e restingas de ma 
tos, fechada por taipas de 
pedras e cercas de arame, 
com a área superficial; de, 
duzentos e setenta e dois 
mil e duzent,os e oitenta me­
tros quadrados, mais ou me- 
bos, situada na Fazenda do 
Amaral ou Cruz de Malta, no 
primeiro distrito desta cidade 
de Lages, contendo pedra- 
ferro, etc., confrontando à 
Leste com a estrada de ro­
dagem , Lages-Passo , do So­
corro, ao Norte com terras 
de Edmundo.de Castro, Ar­
ruda e dç Idalino Pereira, a 
Oeste e Sul, ainda com ter­
ras de Edmundo de Castro 
Arruda, UMA PARTE SO 
MENTE com a área superíi 
òial de cento e vinte e três 
mil e cento e trinta e oito 
metros quadrados (123.138,00 
m2), avaliada esta parte pela 
quantia de Cr$ 125 000,00 
cento e vinte e cinco . mil 

cruzeiros). Dita gleba ÍQi ad­
quirida pelo exçcutado . Nor 
jerto .Ventura, ou j Norberto 
Carlos Ventura, mediqnte es­
critura públi,ca, devidamente
transcrita ,sob n- 13.893,- livro 
3 S, ás fls. I04v. à 105,-. no 
Primeiro Ofício , dp Registro 
de Imóveis .desta cidade;. 2) 
UM TERRENO foreiro, pró 
prjo para. edificação, sem

fechos e sem benfeitorias 
com a área superficial de 
duzentos e oifenta e seis me­
tros e cinco decimetros qua 
(286,05), denominado lote nú7 
mero quatro, da, quadra seis, 
situado nesta cidade de La­
ges. além do Cemitério Cruz 
das Almas, zona “ B" urbana, 
confrontando de um lado, 
vinte e cinco metros, com 
terrenos de Aristjdes Luiz da 
Silva; do,outro lado, vinte e 
metros; nos fundos, doze me­
tros, ajnda com terrenos de 
Apistidps Lqiz da Silva, fa­

zendo frente, doze meiros, 
com uma rua projetada, ava­
liada pela quantia de dez 
mil cruzeiros (Gr$ lO.OOil.OO). 
Dito terreno foi adquirido pe­
lo referido executado, me­
diante escritura pública de­
vidamente transcrita sob u. 
31.529, livro 3-Hr2\ fls. 239v. 
à 240, no Ofício já meneio 
nado. E quem quizer arre­
matar ditos, bens imóveis, 
deverá, comparecer no local, 
dia,.mês e hora menciona­
dos, sendo eles entregues a 
quem mais der sôbre as alu 
didas. avaliações, depois de 
pagos no ato os preços das 
arrematações, impostos e

custas legais. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, pas­
sou-se o presente edital pa­
ra publicação e afixação na 
forma da lei Dado e passa­
do nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina,, 
aos vinte e cinco dias do- 
mês de maio de mil novecem 
tos e sessenta e um. (25-5 61).. 
Eu. Luiz < arlos Silva, Escri­
vão do Civel e Comércio, o> 
datilografei, subscrevi e tarnt 
bém assino. Selos afinal.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio;

j uizo de Direito da Primeira Vara 
Cível da Comarca de Lages

O Doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primoira Vara Cível da Co­
marca dç Lages, Estado de 

anta Catgrjna, na forma da 
lei,, etç.

Edital’ de Citação

Faço saber a todos quantos o 
presente edital de citação com 
o prazo de trinta (30) dias 
virem dêle conhecimento ti-, 
verem ou, interessar possa 
que, por, parte de RAULINO 
RODRIGUES DE SOUZA, 
brasileiro, solteiro, lavrador, 
domiciliado e residente no 
distrito d e . Correia Pinto, 
nêste Município, me foi dirí 
gida a seguinte, petição. PE­
TIÇÃO INICIAL; “Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da la. Va­
ra da Comarca. Raulino Ro­
drigues de Souza,, brasileiro, 
^olÇeiro, lavrador, residente e 
domiciliado no , distrito de 
Correia Pinto,, nêste municí 
pio, por seu advogado abai- 
vo firmado, ut-mandato inclu­
so, vem,, com fundamento no6 
arts„ 55Q e 552 ;do Código Ci­
vil ,e 454 ,e seguintes do Cód 
Proc. Civil,, expõe afinal re­
querer o que segue: Io - Que 
a partir; de - 12-8-925,, João 
José de Souza Fjlho, pai do

mansa e pacífica, de uma 
área de terras de 86.900ms2, 
situada ao lugar denominado 
‘‘Fazenda das- Pombas’’, dis­
trito de Correia Pinto,. nêste 
município e que confronta 
com terras de Vidal Alves 
Lourenço, Doaldo, Madruga, 
JosA Felix, Lucas Lourenço 
e Crispim Antonio Neves;; 2o- 
Que da área- acima descrita, 
50 000ms2 foram adquiridos, 
por escritura particularf de 
José Moyses Pereira Bastos, 
conforme documento incluso! 
e que passou a ser ocupada 
juntamente com a outra área 
de 38.900ms2. porquanto en­
contra-se, digo, encontram-se 
em comum; 3o - Que falecen 
do seu progenitor, o suplicun- 
te continuou na posse de to­
da a gleba tranquila e inin­
terruptamente, sem qualquer 
embaraço de terceiros, fazen­
do benfeitorias e cultivando a 
terra, 4‘ - Que o Suplicante 
por sf e por,seu antecessor! 
possuem o aludido imovei 
tal como se acha supra .des­
crito, há mais de -vinte anos 
mansa e pacificamente, sem 
oposição ou em oposição ,ou 
embargos^ de espécie alguma 
5 - Que é no sentido de re­
gularizar o seu direito, com

o,, reconhecimento judiciário
suplicante, esteve na posse do ,seu domínio sôbre o imó

vel, que o Suplicante pTopõe' 
a presente ação, com funda­
mento nos art8. 550 e 552 do- 
Cód. Civil. B1' - Que assim, 
requer o Suplicante que, de­
pois de processada e julgada 
a justificação, na forma do- 
art. 454, segs. do Cód. Proc. 
Civ. presente o Representan­
te do Ministério Público e ou­
vida as testemunhas abaixo« 
arroladas se digne V. Excia, 
de mandar os confinantes do» 
imóvel, e o Dr. representante- 
do Ministério Público, bem i 
assim como, por editais de 
30 dias, os interessados in­
certos, para contestarem, no 
prazo legal, a presente ação 
em virtude da qual e na for­
ma do art. 550 e 552 do Có­
digo Civil deverá ser reco-- 
nhecido e declarado o domí­
nio do Suplicante sobre o > 
terreno supra descrito, pros­
seguindo se como de direito 
até final sentença, que ser­
virá de titulo hábil para a 
transcrição no Registro de 
Imóveis.-- Protesta-se por todo > 
gênero de provas, inclusive 
depoimento pessoal de qual­
quer interessado, testemu-i 
nhas, dooumentos, vistorias. 
Termos em que, S. Pede De­
ferimento. Lajes, .25 de abril

(Continua na 5a. p a g ) ;
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Prefeita Mnnicipal de Lages
E5TADO DE SANTA CATARINA

auem^interessar^possa faço Público a
qufn™e* Uõ^horas^o^dia^vínf^^zof de^iunho1*08188 aHté às
(20-6-1961). para a venda de um caminhão marca 7nte°rSa°

; ? S » i £ ^ : ^ ^ r 4',rt# ‘- ‘ P -
O julgamento das propostas será na mesma hora e dia 

acima mencionado, na Secretaria da Prefeitura Municipal 
em presença dos .nteressados que quiserem comparecer
„O miD1IDo será de cent0 e oitenta mil cruzeiros
(18o 000,00), e o pagamento efetuado no ato.

O caminhão pode ser examinado durante as horas de 
expedientes no pátio da Prefeitura Municipal.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de 
maio de 1961.

FELIPE AFONSO SIMÃO 
Secretário

Gu;:-I\!al sensaciona í

AGRADECIMENTO
Carlos Jesarini e fam ília

Vêm por meio leste agradecer os parentes e 
amigos que os co furtaram e que acompanharam 
seu querido filho a l í  a sua última morada.

Juízo de Direito . . .
(C ontinuação

de 1 íí6D (a) Romulo Maios” 
Testemunhas: 1) Pedro Ro- 
drig i -s Bastos; 2) Idali o Al 
ves oe Souza e 3) Crispim 
Anto iio Neves, todos brasi­
le ira  casados, agricultores, 
residentes nesta cidade:" i)ES 
PACHO: A; de^gnï-se data e 
façam-se as devidas intima­
ções. Lages, 26.4.6) (a) C 
Gama”. Feita a justificação 
com a ouvida de testemunhas, 
proferiu êste Juízo o seguin­
te DESPACHO: “ Vistos, etc. 
Julgo por sentença a presen­
te justificação em que é re­
querente Raulino Rodrigues 
de Souza, a fim de que pro 
duza os seus jurídicos e le­
gais efeitos. Façam-se as ci­
tações requeridas na inicial: 
a do Dr. Promotor Público e 
confrontantes, por mandado; 
a dos interessados incertos

da 4a página)
por editai, digo. editais, com 
o prazo de trinta (30) dias 
publicando-se tres (3) vezes 
em jornal local e uma vez 
no Diário de Justiça. Custas 
a final P. R 1. Lages, 13 3.61 
(a) Osmundo Vieira Dutra’’ 
E, para qu ninguém alegue 
ignorância aspecialmente os 
inte-essados passou-se o pre­
sente e lital, que seri publi­
cado e ifixado na forma da 
lei D ido e passado nesta 
cidade de Lages, aos oito 
dias do mês de Maio de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri 
vãs do Cível, o datilografei, 
subscrevi e assino

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da Ia Vara 

Luiz arlo8 Silva
Escrivão do Civcl.

O mundo espotlivo da 
cidade estará vibrando 
uo dia de amanhã cora 
a realização de mais um 
c ássico do futebri local 
reunindo as equipes do S. 
C. Internacional e do G. A. 
Guarany, respectivamen 
te lider e vice lider do 
atual certame.

Ambas as equipes vêm 
de boas apresentações 
neste campeonato, e es

tão dispostas a promove­
rem um espetáculo mag 
nífico, condizentes com 
os seus prestígios dentro 
do cenário esportivo da 
cidade e da região.

O quadro escarlate en­
contra-se com zero pon 
to perdido, enquanto que 
a equipe do Major Olavo 
Pereira Estrela acha-se 
situada com um ponto 
perdido, e distanciada dois

Vendas a credito não estão 
no índex do governo

O diretor executivo da 
SUMOC, dr. Otávio Bu­
lhões, reafirmou que o 
Govêrno não está plane 
jando qualquer mudança 
no sistema de vendas a 
crédito, atualmente em 
voga no comércio. Ne­
nhum estudo sôbre o 
assunto está sendo feito 
na SUMOG ou em qual­
quer outro órgão. Sôbre 
a crise que, segundo al­
guns jornais, teria alcan 
çado a indústria paulista, 
em virtude da Instrução 
204, ocasionando mesmo 
o desemprêgo em massa, 
disse:

— Esta situação está

sendo estudada, e creio 
mesmo que já foi par­
cialmente resolvida, após 
o encontro do presiden­
te do Banco do Brasil 
com lideres da industria 
paulista, há dias. Frisou 
também que a política 
do Governo é de con 
tenção progressiva da 
inflação, e visa à baixa 
do dólar, com o cresci­
mento do cruzeiro. Dis­
se mais que, entretanto, 
nenhuma medida espe 
ciai está sendo tomada, 
nos últimos dias, objeti­
vando a redução no va­
lor do dólar para 200 
cruzeiros.

LAR EM FESTA
Encontra-se em festa desde 

o dia 27 de maio p p. o lar 
do sr Antonio Poroski e de 
sua exma esposa d Oralina 
Poroski, com o nascimento

de seu primogênito Luiz An 
tonio Poroski, ocorrido na 
Maternidade Teresa Ramos.

Ao feliz casal as nossas 
felicitações.

pontos do terceiro colo 
cado que é o Indepen­
dente de Curitibanos.

Não há favorito para 
êste confronto, pois o 
Internaciona e o Guara- 
iiy sempre travam com­
bates duríssimos, onde a 
vitória ora pende para 
uma equipe ora pende 
para outra

O Guarany não tem 
qualquer problema para 
a sua equipe, devendo 
alinhar a sua constitui­
ção costumeira, enquan­
to que no lado colorado, 
a sua composição deve­
rá sofrer pequenas alte­
rações, mòrmente no se­
tor defensivo.

t
A arrecadação do dia 

de amanhã deverá ser 
excelente, acreditando-se 
mesmo que atinja uma 
cifra superior à quaren- 

ita mil cruzeiros, o que 
viria constituir se em ver 
dadeiro record em jogos 
de campeonato oficial.

0  Ester ven­
ceu em Anita

Garibaldi
Foi realizado domingo últi­

mo no distrito de Anita Ga­
ribaldi, o encontro futebolís­
tico entre as equipes do Ester 
F. C do Departamento Var- 
zeano de Futebol e o Juven­
tus F. C. daquela localidade.

Após um transcurso dos 
mais movimentados, o quadro 
do Ester levou a melhor por
1 a o, conquistando assim a 
Taça “Gráfica Wilson Ltda.”

POSSANTE I
Vigoroso motor "A q u llo n " V-8 A ce leroçõo. ren­
dimento e econom lo de consumo A g ll no trôfe- 
go urbono e veloz no estrado  •

CONFORTÁVEL!
* Donos G rande espaço in terno p oro  seu con- 
fôrio e de mois 5 possage iro í Suspensão "Sto 
bimotic". M o io r ó reo  de vidros p aro  v ls lb ilido d e
Ponorâmlcai

SEGURO)
£ii'uturo super-compacta Chossis in teg ro do  em 
robusto armação de oço ò  p rovo de ruídos e 
choques Freios super-potentes•

e ie g a n t e i
br.hos ao aristocrático  beleza Primoroso oco- 
j/ononto Estofomento e pinturo em lindos côres 
hormonlzontes ò  suo esco lho '

Vórios pionos de Finonciomento Oficieos p ropno» . 
P°fo Ajiiiréncio Técnico Porm ononto com Poço» 
-meo Genuínos

Para tôda a região serrana:

-rcaniil Delia Rocca. B roe ring  S /A
Manoel Thiago de Ca,Ire. 253 -  Lege, -  S. C.

Vendemos também o 
SIMCA PRESIDENCE
o arislocrafa dos carros 
brasileiros

O C A R R O  DE C L A S S E  F A B R I C A D O  N O  BRAS I L

Terror n g a p  
como im velbo o o i

Noticiai procedentes de Be­
lo Horizonte, informam que 
reina grande tensão na colô­
nia de Jaiba, norte de Minas 
Gerais, onde lavradores e fa 
zendeiros disputam as terras 
com violência e vandalismo. 
Vários colonos expulsos da 
terra, chegaram àquela capi­
tal, achando-se sob a custódia 
do Instituto Nacional de Imi­
gração e Colonização.

No momento, o regime na­
quela zona é o do cangaço. Os 
abusos se repetem, casas são 
incendiadas, cêrcas são arran 
cadas Sem qualquer autorida­
de para impedir. Os que re 
Sistem são espancados e mui­
tas famílias estão se esconden­
do nas inatas. O fato foi co­
municado ao major Erício Pa- 
nisset, chefe de gabinete mi­
litar da presidência da Repú­
blica.
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-  Aniversário do !' M ã o  Rodoviário
Transcorre a 4 de junho 

(amanhã) o 53° aniversário 
da criação do 2° Batalhão 
Rodoviário, com sede em La­
ges (SC).

O 2 Batalhão Rodoviário é 
oriundo do primitivo 5o Bata­
lhão de Engenharia, criado 
pelo Decreto n° tí.97l, de 4 
de junho de 1908, com sede 
em Juruena (MT).

Organizado a 21 de abril 
de 19(19 com os elementos 
da Comissão de Linhas Tele­
gráficas do Acre, teve a sua 
sede transferida, em março 
de 1910, para São Luiz de 
Cáceres, em decorrência da 
sua missão de acompanhar e 
cooperar com a Comissão 
Construtora de Linhas Estra­
tégicas Telegráficas de Ma­
to Grosso ao Amazonas.

Em dezembro de 1919, sua 
denominação foi mudada pa­
ra 2o Batalhão de Engenha­
ria, com sede em São Paulo, 
passando a integrar a 2a Di­
visão de Infantaria, da 2a Re 
gião Militar. Seu efetivo foi 
reduzido ao da sua Cia. de 
Transmissões, com sede em 
Quitauna, em abril de 1923.

Deslocou-se em julho até 
a fronteira dos Estados do 
Paraná e Mato Grosso, no 
cumprimento de numerosas 
missões de construção e re 
construção de pontes, linhas 
férreas e telegráficas, tendo

regressado à Quitaúna a 26
Set 24.

Em aviso de 28 Jan 30, foi 
mandado organizar a Cia. de 
Sapadores do Batalhão. Em 
março dêsse ano, sua sede 
foi mudada para Pindamo- 
nhangabu, seguindo ainda 
nesse mês. Em setembro do 
mesmo ano, deslocou-se para 
São Paulo, a fim de construir 
um campo de aviação em 
Ibirapuera. Enviou em Jan 32, 
um contingente para a re­
construção de estradas de 
rodagem na Fazenda Ipane­
ma. Em março de 1932, foi 
dada nova organização ao 
Batalhão que passou a ser 
constituído por 1 Secção Ex- 
tranumerária, 1 Cia de Sapa 
dores Mineiros e 1 Cia de 
Transmissões. Nesse ano o Ba­
talhão deslocou-se para São 
José do Rio Pardo e Campi­
nas, retornando a 3 de outu­
bro para São Paulo

Em Jul 34, o Batalhão foi 
desligado da 2a. Divisão de 
Infantaria, passando à dispo­
sição da Diretoria de Enge 
nharia, para construção de 
estradas em Santa Catarina, 
tendo embarcado a 21 de ju­
lho em São Paulo, com desti­
no a Jaraguá (SC), permane 
cendo em São Paulo a sua 
Companhia de Transmissões; 
em outubro a la. Companhia 
de Sapadores Mineiros des­

locou se para São Francisco 
(SC), afim de empreender 
melhoramentos na estrada 
São Francisco — Forte Ma 
rechal Luz. Recebendo a 
missão de construção da es­
trada de rodagem Lages — 
Passo do Socorro (fronteira 
com o Rio Grande do Suli, o 
Batalhão deslocou-se paru 
Lages, onde chegou a 5 Dez. 
34.
Em 15 de março de 1935, em 
virtude do Aviso no. 99, de 
18 de fevereiro do mesmo 
ano, o Batalhão passou a ser 
denominado 2o’ Batalhão de 
Sapadores, sendo desligado 
do seu efetivo a sua Compa­
nhia de Transmissões, que 
continuou em São Paulo. E 
a 23 Jan. 39 o 2o. Batalhão 
de Sapadores passou a de­
nominar se 2o. Batalhão Ro­
doviário, denominação que 
até hoje conserva.

Desde a sua chegada a 
Lages, tem sempre estado o 
Batalhão empenhado em tra­
balhos de estudos e constru­
ção de estradas, inicialmente 
sòmentP rodovias e atualmen­
te rodovias e ferrovias, rece­
bendo em 1951 a missão de 
construir um trecho do Tron- 
ce Principal Sul e recente 
mente a construção da Ro 
dovia BR-36 entre Lages e 
Florianópolis (SC).

—— Tradição em Campo Belo
Vem de realizar se em 

Campo Belo uma grande fes­
ta de Tradição Gaúcha, pro­
movida pelo Quadro de La- 
çadores do Sobradinho A 
festa teve inicio com um 
churrasco, durante o qual 
usaram da palavra o ®r. Ful- 
vio Furtado, patrão do Q. L. 
do Sobradinho, e a prenda 
Maria do Carmo Camargo, 
esta em nome do Quadro de 
Laçadores Rincão da Espe 
rança. Maria do Carmo disse, 
entre outras coisas, desejar 
que armada mais bonita do 
torneio fosse a armada da 
amizade, que laçasse cam- 
pobelenses e lageanos juntos 
e unidos para sempre.

A seguir, realizou-se o 
torneio de laço entre o Q. L. 
do Sobradinho e o Q. L. 
Rincão da Esperança, de 
Morrinhos, tendo o primeiro 
como patrão Fulvio Furtado 
e o segundo Nelson Camar­
go. Foi uma autentica exibi­
ção de mestria no esporte 
gaúcho, pois foi alto o nu 
mero de armadas certas. A 
assistência vibrou intensa­
mente, já que durante a 
maior parte do torneio os 
dois quadros se mantiveram

praticamente empatados. Fi­
nalmente, os gaúchos do So­
bradinho se impuzeram por 
1.500 pontos a 8'>u.

À noite, e depois de outra 
grande churrasqueada. houve 
um baile de gala gaúcha, de 
bota, bombacha e vestido de 
chita, durante o qual tiveram 
lugar alguns numeros de ar­
te, tendo o patrão Fulvio 
Furtado — sempre apoiado 
em sua grande amabilidade 
para hospedar os visitantes 
por dois valiosos elementos 
do Q. L. do Sobradinho, Aní­
sio Martins Filho e Firmino 
de Oliveira Branco - dirigido 
a palavra aos visitantes, aos

Em data de amanhã vê 
transcorrer mais um aniver­
sário natalício, o sr. Lauro 
Antunes Ramos, encarregado 
do SESI em nossa cidade e 
pessoa de grande prestigio 
em nossos meios políticos e 
sociais.

Devido à inúmeros pre­
dicados que caracterizam a 
sua personalidade, o Sr. Lau­
ro Antunes Ramos goza de

quais ofertou magnifico tira- 
dor de couro de veado pardo.

Alem dos componentes do 
Q. L. Rincão da Esperança 
compareceram à grande fes­
ta de tradição de Campo 
Belo vários elementos do 
Quadro de Laçadores do 
Barbicacho Colorado e o 
Patrão de Honra do Quadro 
de Laçadores Repontando a 
Tradição.

Campo Belo está de para­
béns por esta magnifica festa 
gaúcha que, no dizer de Di- 
mas Ribeiro Filho, “ prova 
como a tradição gaúcha ser­
ve para irmanar os homens 
e cultivar as virtudes de 
nossos maiores” .

uma infinita amizade em 
nossos meios, razão porque 
deverá ser muito cumpri 
mentado no dia de amanhã.

Noticiando êste grato acon­
tecimento social, destas co­
lunas cumprimentamos o i- 
lustre aniversariante, alme­
jando-lhes inúmeras felici­
dades, ao lado de todos os 
seus familiares e amigos.

SR. LAURO ANTUNES RAMOS

O  Cine M arajoara  apresenta am anhã (dom ingo) à 9 4, 7 e 9,15 

o  sensacional filme da  M. G. M- em Metrocolor e Cinemascope

Deus Sabe Quanto Amei
com Frank Sinatra, Dean Martin e Shirley Mac Laine

CORREIO
Lages, 3 de Junho de 19S1

Escreve —  Talita Cam pos  

Visita da Presidente Dora Leuwis
No dia 1° do corrente chegou à nossa cidade em visita 

ao Clube Soroptimista local a Presidente da Federaçao das
Américas Sra« Dora LcuWis. . * ,

A  chegada estiveram presentes, no Aeroporto nao so as 
soroptimistas, como representações dos clubes, entre estes o 
Clube da Lady, na pessoa de sua digníssima presidente Sra. 
M „ i ,  S b r S !  L io . ,  Club, Amigo, da Cidade e outra, e„,i. 
dades locais.

Ao desembarcar recebeu, a Sra. Dora Leuwis, delicada 
corbeille apresentada por duas gentis crianças, em nome das

SOr° PEm síguida, em companhia da Presidente Wilma Carri­
lho, seguiu para a residência do ilustre casal Tereza e Jorge
Chèdiack, onde ficou hospedada. _ „  . .  . ^

Em entrevista que concedeu, expos a Presidente Dora Os 
Dontos de vista soroptimistas a respeito de palpitantes assun

A  noite, foi-lhe oferecido um jantar de gala no Restau­
rante Nápoli, primorosamente ornamentado pelas soroptimis­
tas, dirigidas pela competência ineXcedível da irmã Nina Za- 
lescki

A êste jantar estiveram presentes autoridades locais e 
outros convidados.

No dia seguinte, 2 do corrente, compareceu a presiden­
te Dora a um galeto, em companhia de tôdas as soroptimistas, 
onde reinou a maior cordialidade e constatados foram os laços 
afetivos que unem as soroptimistas dos dois hemisférios.

Após, dirigiu-se à fazenda do Sr. Milton Gamborgi, on­
de teve o prazer de saborear delicioso camargo-

Em elegante jantar americano efetuado na fidalga resi­
dência do casal Chèdiack, foram encerradas as homenagens à 
presidente Dora que levou de nossa cidade e das soroptimis­
tas locais a mais grata impressão

Seguiu a ilustre Senhora em avião de carreira da Varig, 
no dia seguinte, para a cidade de Blumenau onde foi presidir 
cerimônias de instalação do Clube Soroptimista de Blumenau.

I m i i o  lo  t a c l a l  lindou
O Marechal Cândido Maria- 

no da Silva Rondon, na sua 
alongada e produtiva peregri­
nação pelos sertões da nossa 
Pátria, dispendeu o melhor de 
seuS esforços na integração do 
selvicola, no lançamento de li­
nhas telegráficas que ligaram 
o Rio de Janeiro ao Acre, na 
construção de estradas pionei­
ras na região amazônica, rea­
lizando, também, o estudo fi- 
siográfico daquela área, bem 
como de sua flora e fauna.

Numa segunda fase de sua 
luminosa existência, trabalhou 
na demarcação de nossa fron­
teira terrestre do Norte do 
País à região Sul. Como oficial 
general, desempenhou impor 
tantes comissões, avultando en­
tre elas o de Diretor da Enge­
nharia Militar.

Êste valoroso soldado, de in­
vulgar envergadura moral e 
intelectual, está definitivamen­
te ligado à historia do 2° Ba­
talhão Rodoviário, como seu 
organizador e primeiro Coman­
dante durante mais de sete 
anos.

Dêste modo, em homenagem 
perene a êsse excelso soldado 
e sertanista, determine que. 
anualmente, a 5 de maio, data 
de seu nascimento, sejam lhes 
prestadas as homenagens do 
2" Batalhão Rodoviáiio.

Amanhã dia 4, data de aniver­
sário do 2o Batalhão Rodoviá­
rio, será inaugurado o retrato 
do Marechal Rondon na Gale­
ria dos Ex-Comandantes da 
Unidade, na presença de auto­
ridades e convidados.

Grande Indústria de Papel 
e Celulose no Estado

Para um primeiro con 
tacto com o nosso meio 
e estudando as possibili­
dades de instalação, em 
Santa Catarina, de uma 
grande industria de pa­
pel e celulose, onde se­
ria invertida a apreciá­
vel soma de quatro bi­
lhões de cruzeiros, esti

veram há dias em Fio 
rianopolis, tendo se avis 
tado com o Governado 
Celso Ramos, o Dr. Her
culano Bueno do Livra 
mento e os Srs. Joã< 
Roorda e Luiz Meneguzz 
representantes da Kla 
b n] Irmãos Cia.
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